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Apresentação


			Alguns contos são narrados em primeira pessoa, outros em terceira, espero querido leitor e querida leitora que não se importem com isso. Não fiz por mal, escrevia de acordo com a transpiração e a inspiração e às vezes, as duas brigavam entre si tentando impor sua visão narrativa. Outra observação pertinente é que fiz muitos cortes para deixar o texto melhor, mais elegante, mais enxuto gramaticalmente, acho que conseguir alguma coisa... Após lê-los, saberão do que estou falando. Não, não saberão a não ser se puderem ver os cortes que fiz... Eh, eh, eh. 


			Então, é melhor confiar em mim.


			Quando me perguntam de qual história eu gostei mais de escrever, respondo com toda a sinceridade de que gosto igualmente dos doze contos que fazem parte desta coletânea: Capitalismo Doméstico é um convite ao pensamento de massa; O Almoço de Domingo uma breve exposição daquilo que são capazes de fazer as pessoas que amam; Um homem Perdido, uma triste narrativa sobre um homem que perdeu sua identidade (não estou falando do RG). A Questão do Copo de Leite Quente, uma tentativa de se entender o conceito de cidadania e todos seus desdobramentos em nossa vida. O Pacto, fala de uma misantropa insatisfeita que procura fazer um acordo inusitado. Esse sempre que leio, lamento que existam pessoas que desprezam pessoas como se não fossem pessoas... Numa sociedade em que todos dependem de todos é um pouco ridículo essa postura. Aliás, a dependência mútua é uma característica intrínseca do ser humano, por isso, até do ponto de vista racional, amar, perdoar e ser tolerante é uma boa escolha. O enredo me faz lembrar também do capiroto (diabo), que ganhou, através de séculos de crendice e superstição, a eterna responsabilidade pelas nossas maldades e infortúnios.


			Outro conto cujo conteúdo desperta alegre pesar é O Natal de Luisinho. Uma história natalina incrementada com drama familiar e humor negro, nascido de uma despretensiosa conversa onde se discutia se era correto dizer a verdade para as crianças sobre o Papai Noel. Eu disse que sim, meu interlocutor disse que não. (alguns sustentam que a crença em Papai Noel é igual a qualquer crença religiosa, e que o estranhamento que alguns sentem em relação a ela é simplesmente porque não a praticam). 


			Apesar de certo desequilíbrio narrativo e uma aparente falta de uniformidade entre alguns textos, todos possuem independência semântica. Isso significa que o leitor não precisa ler um título para poder entender outro ou algo parecido (e também significa que eu posso usar a palavra semântica em meu comentário. Gosto muito da palavra semântica). 


			E, se temas tão diversos e histórias tão díspares estão reunidos em um único livro o elemento em comum que permitiu isso foi apenas o decurso de tempo em que foram escritos. Antes que alguém discorde, afirmo categoricamente que é tarde demais...


			Minha última observação é sobre os pensamentos que prefaciam cada nova aventura. Eles são como a entrada para a refeição principal em um aconchegante restaurante e mais uma brincadeira sobre a nossa tão preciosa racionalidade. 


			Acho que é tudo...


			Não, não é tudo. Depois do último conto, quase no final do livro, preparei uma surpresinha para o leitor...


			Até...


		




		

			
Prefácio


			Este livro foi escrito durante o período em que trabalhei de porteiro em uma firma de cosméticos. Ali, de março de 2004 a fevereiro de 2006, durante as horas de maior agitação e esforço, minha veia literária surgiu e, paulatinamente, foi ganhando forma e conteúdo. Criei, escrevi e reescrevi. 


			Alguns contos aconteceram, outros nunca aconteceram e, finalmente, há os que deveriam ter acontecido e, infelizmente, não aconteceram. Retratei pessoas, acontecimentos e situações. Fiz o máximo de esforço para não ofender, nem injuriar ninguém, porém, se tivesse conseguido, que graça teria esse livro?


			Tentei sempre deixar o humor falar mais alto, mesmo quando era assaltado pela mesquinhez da natureza humana. Graças a Deus não fui vitorioso. Troquei nomes e pessoas, menos os desafetos, pois não sou perfeito. 


			Como diz a Lei de Maier: “se os fatos não comprovam suas teorias, despreze os fatos”.


			Nem preciso dizer que sou fã de carteirinha desse tal de Maier...


			Porém, nem todos os textos se referem diretamente a acontecimentos na firma. Alguns sequer têm alguma coisa a ver. Só estão ali, porque foram, torno a dizer, escritos naquele momento. Como “Uma rosa para Saddam”, “Os podres” e “O homem que sabia javanês.” Não, esse último conto, infelizmente, não é meu... É do fantástico escritor carioca Lima Barreto, um dos maiores da nossa literatura.


			Espero amigo leitor, de coração, que você goste dessa obra, pois ela é resultado de um grande esforço das pessoas boas que tentam mudar o mundo, transmitindo esperança e amor aos necessitados. Não! Esse parágrafo não é daqui.


			E assim, parafraseando Rui Barbosa: Um país se faz com homens e livros. Ou foi Monteiro Lobato que disse isso? Algum escritor, eu tenho certeza, disse isso!


			Uma pena o Brasil ainda não seguir essa máxima.


			Boa leitura!


			Joel Duarte


		




		

			
Capitalismo Doméstico


			“Deus, por amor de Deus, não me deixe morrer na ignorância, 
mas também não tenha pressa de me ensinar”.


			Era a primeira reunião da firma que eu participava. Havia dois ótimos motivos para quase todos os funcionários estarem reunidos ali: café da manhã e almoço grátis. 


			A empresa estava se modernizando e junto com e crescimento financeiro não veio aumento de salário, nem uma cesta básica melhor, apenas contrataram uma equipe de recursos humanos, gente que sabe tudo sobre firma e pessoas, gente que consegue distinguir um chefe de um líder e que possue outras virtudes corporativas, mas por incrível que pareça, não são empresários nem empreendedores... 


			Eram três consultores atenciosos e tolerantes, capazes de ajudar o funcionário alquebrado e estimular o funcionário desanimado.


			E naquela manhã, estavam estimuladíssimos para despertar aquela força interior que existe em cada um de nós. 


			Primeiro o presidente da empresa falou. O nome dele era Paulo. Contou mais uma vez todo esforço que teve de fazer nos seus primeiros dias. Sua origem humilde. Seu sonho. Sua crença. Ele era a personificação do ideal brasileiro defendido no passado pela ditadura e no presente por uma campanha publicitária cujo slogan era “Sou brasileiro e nunca desisto”. É bom saber que essa campanha só foi feita após uma pesquisa que constatou que o brasileiro era um dos povos com menor autoestima e autoconfiança. Em suma: o brasileiro não acreditava em si mesmo!


			Voltando ao presidente, ele era bem articulado, despertava uma emoção pré-silvio santosiana, ou seja, emoção quase igual à despertada no auditório pelo apresentador de TV Sílvio Santos. Críticas à parte, ele era um modelo empresarial a ser seguido. Uma pessoa que veio do nada e se tornara um grande empresário do setor de cosméticos. Mesmo não gostando dele, não se podia negar o carisma imanente. (quando eu escrevi essas besteiras, ele havia me prometido uma promoção).


			Depois foi o gerente de Marketing, Mário Sérgio. A simpatia personificada. Numa visão superficial, você podia confundi-lo com o dono, pois ele pensava como dono, falava como dono e agia como dono. Uma verdadeira eminência parda. Se fosse contemporâneo de Richelieu, com certeza seriam muito amigos ou inimigos mortais...


			Agradeceu o empenho do Setor de produção da fábrica por ter atendido a um pedido tão grande em um espaço de tempo tão pequeno. Falou de um pedinte que queria comer de graça em seu restaurante e de sua recusa patriótica em atendê-lo. Falou de mais coisas das quais não me lembro. De uma coisa eu me lembro, mas que não tem nada a ver com esse conto: ele foi o responsável direto, depois de Deus, por eu não ser promovido... (quando eu escrevi essa besteira eu ainda acreditava no livre-arbítrio).


			Por fim, teve a palavra a mestre-de-cerimônias, gerente de recursos humanos, dona Lisiane.


			Tinha a voz apropriada para demitir alguém na sexta-feira sem que o desempregado cometesse suicídio.


			Apresentou o palestrante.


			Um senhor com mais de cinquenta anos com cara de embriagado crônico e olhar desvairado. Rosto de árabe e cabelos negros ralos. Ele começou a falar e em um minuto já era íntimo de toda a plateia. Depois de algumas considerações preliminares, passou literalmente o microfone ao auditório a fim de que se apresentasse.


			Cada funcionário da firma deveria levantar-se, dizer o nome, a função e se estava satisfeito...


			Só os tolos acreditam nessa dinâmica...


			Será que o circo iria pegar fogo com todos dentro?


			Os depoimentos começaram em tom novelesco, recheado de hipocrisia a Otelo.


			— Eu adoro essa firma!


			— Gosto muito do que faço!


			— Fui contratado e depois de três meses já fui promovido.


			— O Seu Paulo é como um pai para mim...


			Já estava começando a sentir náuseas... quando, na segunda fileira, no sexto banco, uma pessoa negra ainda jovem, bem gorda e barriguda, exibindo uma boca projetada para comer melancia apenas com duas dentadas, tomou a palavra. Era um dos funcionários mais antigos da fábrica que iniciava a dialética. Meu Deus! Era o Jorginho:


			— Meu nome é Jorge, sou motorista. A firma é boa, só não concordo com determinadas ordens!


			— Vejam só! Na fábrica foi ordenado para que não se saísse de touca. Uma ordem aparentemente fácil, mas como entender que é proibido sair de touca, se não é proibido sair de uniforme?


			Seu Zaias não perdeu a pose:


			— Se você puser a touca no bolso ao sair, quando voltar, ela ainda estará em condições de uso. Se a touca fica com poeira, o uniforme também fica. Mas, por enquanto, a firma só tem condições de trocar a touca. Por que não trocá-la? Você pode não estar evitando toda poeira, mas parte dela sim, a que fica na touca.


			Todos ficaram admirados por não terem entendido coisa nenhuma do que aquele senhor disse. Todos aqueles que pensavam que a ordem era idiota.


			Outro empregado, impulsionado pelo primeiro, não se conteve:


			— E a ordem que proibiu deixar comida na geladeira. A ordem era geral, mas ela nunca foi respeitada pelo alto escalão da firma.


			Ouviu-se um burburinho. 


			A diretora estava presente. Seu Zaias ia responder quando ela tomou a palavra. 


			— Essa eu mesma respondo!


			Virou-se para o auxiliar administrativo com aquele olhar de mulher que manda no marido sem emitir som.


			— Seu nome?


			— Rodrigo.


			— O senhor fuma?


			— Fumo, sim.


			— O senhor tem filho?


			— Sim


			— O senhor o proíbe de fumar?


			No decorrer das perguntas o homem desconcertado não sabia, mas estava caindo em uma armadilha sofística. Os três copos de cerveja e o novo emprego da esposa lhe deram forças para ser mais audaz.


			— Mas isso não tem nada a ver com o que eu perguntei!


			— Só responda a minha pergunta. — insistiu a diretora — Sim ou não?


			O funcionário, vencido, respondeu:


			— Certamente eu o proíbo!


			Era tudo que a dona Cristiane queria ouvir. Olhou para o presidente, quase sorriu e deu dois passos em direção ao funcionário, pois até agora havia se mantido em seu local de origem para que todos entendessem a importância da divisão de classe.


			Rodrigo, enquanto ela se aproximava, pensou consigo, devia ter bebido mais!


			Quando chegou bem próxima do homem, a mulher aumentou o tom da voz:


			— Com certeza a sua ordem é boa e certa, mesmo você não a seguindo. Podemos dizer que ela tem certa independência moral em relação a você, correto? Assim a ordem que o senhor questiona é boa e certa, apesar de o alto escalão da firma não respeitá-la.


			Achei que depois daquele massacre, ninguém mais se pronunciaria, mas não foi o que aconteceu.


			E logo, outro questionamento se fez ouvir:


			— Meu nome é Fábio, trabalho na logística e queria saber se existe realmente uma ordem proibindo os funcionários de entrarem de bermuda na firma? E. por que o pedreiro, Cícero, trabalha de bermuda, camiseta e chinelo?


			Agora sim, todos os empregados estavam vingados.


			E quem diria! Pelo Fabão!


			O consultor coçou a cabeça, parecendo embaraçado, mas aquele gesto não passava de recurso discursivo.


			— Acho que as perguntas têm sempre o mesmo teor de dúvida e o que está faltando a vocês é boa vontade de raciocinar com seriedade. Lembram-se da primeira pergunta? Pois a resposta para essa pergunta feita agora já está contida na primeira. Que tipo de trabalho o pedreiro executa? Vamos lá gente, a pergunta é fácil! Braçal ou intelectual?



OEBPS/Images/cover.jpg
%mlmd’é&”

i
=
==
»
=
»
CONTOS,
CRONICAS
outras
cotdad

DA PORTARIA

Joel Duarte






OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/1.png
g N /4a6t€404

>
<
=
7
o
»
CONTOS,
CRONICAS
outras
cotdad

DA PORTARIA

Joel Duarte

A VISEU





